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Berê tem 8 anos e mora no interior de 
Minas Gerais com sua mãe, seu pai, sua 
avó e sua irmã. A família é unida, se 
cuidam e compartilham o dia a dia..

Vó, cuida do 
Totó que eu já tô 

atrasada para 
escola!

Pode deixar 
minha filha! Vai 

estudar e depois me 
conta tudo que você 

aprendeu!

CUIDA Chagas é um projeto internacional 
que trabalha para contribuir com a 
eliminação da transmissão vertical da 
doença de Chagas, algo que pode ocorrer 
durante a gestação ou parto.

Uma de suas principais ações é a criação de 
materiais de informação, educação e 
comunicação, que ajudam a divulgar 
conhecimento, despertar a atenção para a 
doença e incentivar atitudes de cuidado e 
prevenção.

A doença de Chagas afeta cerca de 8 
milhões de pessoas no mundo. Por isso, 
ampliar o acesso à informação é um passo 
fundamental para enfrentá-la e fortalecer a 
saúde das nossas comunidades.

Berenice foi a primeira pessoa diagnosticada 
com a doença pelo médico Carlos Chagas, que 
mais tarde deu nome à enfermidade.

Apesar do contexto histórico e tecnológico 
serem muito diferentes, a história de Berenice 
nos serve de inspiração para valorizar as 
pessoas e comunidades que convivem com a 
doença, mostrando que elas são protagonistas 
no exercício de seu direito à saúde.

Nossa expectativa é que esta história em 
quadrinhos estimule mais pessoas a conhecer 
sobre a doença de Chagas, a falar sobre o tema 
e a se envolver no cuidado comunitário.
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Esta doença é 
bastante comum no Brasil e 

na nossa região.
Pode ser transmitida de 

várias formas:

Pelo 
barbeiro; 

por alimentos 
manipulados 

inadequadamente;

por transfusão 
de sangue ou de 
órgãos de alguém 
com a infecção;

e também da 
mãe para o bebê, na 
gravidez ou no parto, 
quando a mãe tem a 
doença, mas não foi 
tratada antes da 

gravidez.

Eu acho que 
posso ter visto um 

barbeiro no galinheiro... 
E se pode passar de 

mãe pra filho…

Precisamos 
conversar sobre 
isso lá em casa.

Na escola, Berê aprende sobre 
saúde e cuidados importantes 
para a vida. Na aula da 
professora Elvira, um tema chama 
a sua atenção: a doença de Chagas.

Berenice pensou em tudo o que 
ouviu e lembrou da sua própria 
família.

Hoje a professora falou 
sobre a doença de Chagas.

Ela pode ser transmitida não só pela 
picada do barbeiro ou por alimentos 
contaminados. Em alguns casos, pode 

passar da mãe pro bebê!

A gente aprendeu 
que, pra ter certeza, é 

importante procurar um centro 
de saúde. Lá eles orientam a 

gente e fazem um exame 
simples.

Na hora do jantar, Berenice 
decide contar à sua família o 
que aprendeu.



A conversa trouxe 
lembranças e sentimentos.

Quando eu era 
pequena, na minha roça, 
tinha muitos barbeiros e 
ninguém falava disso…

Fico 
preocupada só de 
pensar que posso 
ter passado pra 

vocês.

Não quero 
fazer o teste.

 Não quero 
que ninguém ache 

que eu tenho Chagas

Mas, Mari, 
é pelo teu 

bem. 
 Além disso, filha. 

Um dia você também 
pode querer ter filhos.



Não é pra 
ficar preocupada, 

mãe!

 Nem para 
sentir medo, 

filha!

O importante 
agora é que a 

gente se cuide e 
busque saber.

Nós vamos todos 
ao posto de saúde 

amanhã!!!

Na Unidade de Saúde, o enfermeiro 
recomenda que a família faça o teste 
para a doença de Chagas.

Vamos fazer o 
teste rápido que temos 

disponível nesta unidade. É 
só um furinho no dedo e 
recebemos um primeiro 
resultado em menos de 

30 minutos!

Caso positivo, 
precisaremos confirmar 

com um exame de 
laboratório, o que significa 

que tiraremos um pouquinho 
de sangue do seu braço 

que será analisado.

Nem 
doeu!



Vocês tomaram a 
melhor decisão. Saber se 

temos a doença de Chagas é 
um passo importante para nos 

proteger de potenciais 
problemas que a doença pode 

trazer no futuro.

Em pouco 
tempo saberemos 
o resultado de 

todas.

No próximo capítulo 
saberemos como continua 

esta história…

A doença de Chagas ainda 

existe e pode acometer  

muitas famílias.

Ela pode ser transmitida de 

diferentes formas, não apenas 

pelo inseto barbeiro.

A doença de Chagas também pode 

ser passada da mãe para o bebê 

durante a gravidez ou o parto.

Muitas pessoas podem ter a doença 

sem saber, pois nem sempre há 

sintomas.

Buscar o diagnóstico é o primeiro 

passo para cuidar da sua saúde! 

Testes rápidos e/ou exames 

laboratoriais são disponibilizados de 

forma gratuita e acessível pelo SUS.

Conversar em família e buscar 

informação ajuda a proteger a todos, 

inclusive às próximas gerações.

Professores e estudantes, quando bem 

informados, são agentes de promoção à 

saúde.

Compartilhe esta 
história com sua 
família, amigos e 

comunidade.

VAMOS ESPALHAR ESSA IDEIA?

O QUE APRENDEMOS NESTE CAPÍTULO?

Cuidar da 

saúde 

começa com 

informação e 

partilha.
Falar sobre a doença de 

Chagas, fazer o teste e buscar 
orientação na unidade de saúde são 
atitudes que protegem hoje e no 

futuro.


